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Os quarenta 

tia Hevoiuçao Racionai 

na vMa tia Nação 

Falaram os senhores Presidente da República, 

Presidente do Conselho e Arcebispo Primaz 

Três discursos foram profe- 
ridos, entre vários, no dia 28 de 
Maio, na abertura das Comemo- 
rações do 40.° Aniversário da 
Revolução Nacional, em Braga, 
que sintetizaram, na projecção da 
vida portuguesa, a conjugação 
de esforços, que fizeram de um 
levantamento militar uma revo- 
lução com continuidade, for- 
mando um glorioso período da 
história portuguesa. 

Essas palavras de verdades 
expostas aos portugueses cala- 
ram profundamente, porque a 
autoridade das pessoas que as 
pronunciaram, oficialmente, em 
momentos tão solenes, ficarão 
como marcos indeléveis, tão fir- 
mes como o bronze que imorta- 
liza, no Campo da Vinha, a fi- 
gura máscula, de um dos maiores 
heróis portugueses, do marechal 
Gomes da Costa, chefe da sal- 
vadora Revolução. 

O senhor Presidente da Repú- 
blica, o magistrado máximo da 
Nação, na entrada da cidade de 
Braga, ao receber as chaves da 
cidade das mãos do seu Arce- 
bispo e Senhor de Braga, fez 
uma pequena saudação, que con- 
sagrou lapidarmenfc o sentido da 
Revolução e o seu futuro. Disse: 
"E' bem diferente o Portugal de 
então e o Portugal de hoje,.. 
Estou certo que as gerações que 
seguirão a minha conseguirão 
mais e melhor.... Nós tivemos 
de vencer a inércia; os actuais 
só terão que continuar. 

A' tarde do mesmo dia, no 
salão medieval da Biblioteca 
Pública do antigo e histórico 
Paço dos Arcebispos, o Chefe 
do Governo, senhor Doutor Oli- 
veira Salazar, falou à Nação. 

Sendo o grande obreiro da es- 
trutura política, moral e social 
da reforma da Nação e do Es- 
tado Novo, sem o que a Revo- 
lução não seria mais do que um 
incidente militar, "vem dar o seu 
testemunho válido da coisa pú- 
blica neste período curto para a 
história e longo para a vida. 
Longo e difícil... . 

Descreve a situação nacional, 
precária, cheio de espinhos, na 
guerra civil espanhola, na segun- 
da grande guerra, as dificuldades 

(Continua na 4.a página 

PpesUenlB ila Camafa 

Missa de acção de graças 

Todo o Concelho de Vila Ver- 
de acompanhou, passo a passo, 
a evolução da melindrosa opera- 
ção cirúrgica a que foi sujeito o 
senhor Dr. José Augusto Mou- 
teira Guerreiro, muito ilustre 
presidente da Câmara Municipal 
de Vila Verde. 

Felizmente e graças a Deus, 
conseguiu vencer e enconfra-se 
completamente restabelecido. 

Nas horas de incerteza, no 
dia em que era operado cm Lon- 
dres.um grupo grande de seus ami- 
gos, sem fazer convites especiais, 
mandou celebrar uma Missa na 
Igreja Paroquial de Vila Verde, 
pedindo a Deus que protegesse o 
Presidente da nossa Câmara. 

Agora é a hora de acção de 
graças. Os mesmos amigos vila- 
verdenses mandam celebrar, no 
dia nove de Junho, às onze horas, 
na Igreja Matriz de Vila Verde, 
Missa solene de acção de graças, 
agradecendo este grande favor. 

Não sendo feitos convites es- 
peciais, dá-sc, por este meio, 
conhecimento a todas as pessoas 
que se queiram juntar a este acto 
de gratidão. 

As Festas Concelhias 

de Santo António, em Vila Verde, 

vão ser grandiosas de 9 a 13 de Junho 

Como já noticiamos, vão re- 
vestir de grande esplendor as 
Festas Concelhias de Santo An- 
tónio. Às ruas da Sede do Con- 
celho já se encontram emban- 
deiradas e as ornamentações vão 
mostrando o que vão ser esses 
dias de festa para o povo do 
Concelho, que virá em massa 

Peregrinação Nacional a Fátima 

no dia 13 de Maio 

Notas características 

- Esteve presente o Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa e 
quase todo o Episcopado da Me- 
trópole, bem como o Senhor Pre- 
sidente da República e esposa, o 
Ministro das Corporações e 
outros membros do Governo. 

- Houve quem calculasse em 
500.000 o número aproximado 

Cartas ao Director 

Ao Rev. Sr. Director do Jornal 
"O Vilaverdense,,—Prado 

Eite Comando tendo recebido o exem- 
plar do n.o 255 de "O Vilaverdense,, de 
que V. Ex.a é mui digno director, no 
qual são produzidas elogiosas apreciações 
à acção do pessoal do posto desta Guarda 
em Vila Verde, vem apresentar os seus 
agradecimentos. 

Cumprimenta V. Rev.' 
A Bem da Nação 

O Comandante do Batalhão, Interino 
da G. N. R. 

António Joaquim Fernandes 
Ten. Coronel 

de peregrinos. Doentes que re- 
ceberam a Bênção própria, cerca 
de três centenas. 

- O número de Comunhões 
distribuídas na Missa campal da 
manhã passou além de 50 000. 

- O Senhor Bispo de Leiria 
deu conhecimento aos peregrinos 
dos telegramas a expedir ao 
Santo Padre, ao Cardeal Primaz 
da Polónia e ao Bispo de Lur- 
des, que sofreu um acidente. 

- A Missa dos doentes foi ce- 
lebrada de Pontifical pelo sr. 
Cardeal Ferretto, que proferiu a 
homilia em português, deu a 
Bênção aos doentes e a Bênção 
Papal a todos os peregrinos. 

—Foram benzidas duas imagens: 
uma para percorrer a arquidio- 
cese de Braga, numa missão 
preparatóriria do cinquentenário 
das Aparições, e outra para o 
Cardeal Àrccpispo do Viana. 

demonstrar a sua alegria e entu- 
siasmo bairrístico. 

Todos os números serão cheios 
de vida; as iluminações e fogos 
de artifício ocuparão lugar de 
destaque. Serão contudo extraor- 
dinários os concertos musicais, 
com seis Bandas de Música, sen- 
do de destacar as Bandas de Vi- 
la Verde e do Vale de Cambra. 
A festa Folclórica, patrocinada 
pela Junta da Província do Mi- 
nho, ficará a marcar na garridez 
minhota. 

A Feira Franca de Santo An- 
tónio, com prémios para gado, 
demonstrará a punjança da vida 
económica concelhia. 

O programa comporta o se- 
guinte : No dia 9, à tarde, desa- 
fio de Futebol para o que foram 
convidados os juniores do Fute- 
bol Clube do Porto. É o dia 
desportivo. 

No dia 10, terá lugar o Torneio 
de Tiro aos Pratos. As princi- 
pais festas são nos dias 11, 12 
e 13. 

(Continua na 4.a página) 

Palestro 

Realiza-se no próximo dia 16 de 
Junho, das 14,30 às 16 horas. 

Esta mudança foi derivada ao dia 
próprio coincidir com a festa do 
Corpo de Deus. 

A concentração deve fazer-se an- 
tes da hora prevista para o começar. 

O Arcipreste 

m 

Panorama da Vila de Amarante 

III Encontro da Imprensa Regional 

d'Aquém-Douro, na 

Vila de Amarante 

Ninguém nos pede uma opinião 
sobre estes Encontros da Imprensa 
Regional, nem nós queremos ter a 
pretensão de sugerir sequer que 
haja neles uma reforma de estru- 
turas, Só vai aos encontros quem 
quer e nós lá temos aparecido sem- 
pre, porque gostamos da camara- 
dagem e do ambiente. Entretanto 
nota se que os jornalistas não se 
satisfazem pura e simplesmente 
com a « camaradagem » até porque 
sempre têm de viver sós no meio 
dos seus problemas. Trocar im 
pressões de valorização jornalística 
na base da experiência de cada um 
e com concurso especial dos 
«sabidos» que poderiam ser convi- 
dados de propósito, ainda que não 
tivéssemos as regalias dos encontros 
de Viana, Guimarães e agora de 
Amarante, a nosso ver seria um 
objectivo a atingir nestes encontros 

da Imprensa Regional que, aliás 
já grangearam a simpatia de todos 
nós. Aproveitar esta circunstância 
para uma «nova faze», talvez seja 
um dos votos que mais agradou 
para o próximo encontro em Vila 
Real. 

Hoje chegam-nos das Universi- 
dades jornalistas especializados que, 
a fazer-se-lhes um convite, estariam 
presentes com todo o gosto e sai- 
ríamos do improviso que caracte- 
risa as nossas sessões de trabalhos. 
Estas sessões dominariam os Encon- 
tros e a Confraternização seria vin- 
culada nesses diálogos construtivos 
de ajuda mútua de que todos tanto 
precisamos. 

(Continua na 4." página) 

Quarenta anos de renovação 

28 de Maio celebrado em Braga 

com APOTEOSE 

com a Presença do 

CHEFE DE ESTADO e SALAZAR 

Foi inaugurada uma estátua ao Marechal Gomes da Costa na 
Praça Conde de Agrolongo, completamente transformada. 

— Houve na Avenida Marechal Gomes da Costa um imponente 
desfile de 5.000 soldados. 

= O Snr. Presidente do Conselho, em discurso brilhante, fez o 
balanço dos 40 anos de regime. 

— Na Sé procedeu se a um soleníssimo Te Deum em acção de 
graças onde o Snr. Arcebispo Primaz fez um discurso memorável. 

= Foi inaugurada a imponente e majestosa Rodovia de Braga 
ao Bom Jesus do Monte. 

•= No edifício da F. N. A. T„ a comemorar o 40.o anivirsário 
da Revolução Nacional, foi feita uma Exposição Comemorativa, que 
mereceu a visita da Imprensa, mostrando: ' 

1) — A actividade dos Municípios ; 
2) — Das Organizações Corporativas ; 
5) — Agro-Pecuárias: v 

4) - F. N. A. T 
5) — Previdência Social. 

Através destes quarenta anos celebrados, como não podia ser dou- 
tro modo, na cidade de Braga, cidade da Revolução Nacional que 
trouxe a Portugal novos horizontes. 



PAGINA DOIS 
O VILAVERDENSE 

III Encontro da Imprensa Regional 

d Aquem-Oouro, na Vila de Amarante 

(Continuação da 4.* página) 

Visita ao Mnseu e passeio 
turístico 

No dia seguinte depois da visita 
à Biblioteca-Museu Municipal de 
Albano Sardoeira, no domingo, rea- 
lizou-se o passeio à Serra do Ma- 
rão com o melhor dos cicerones na 
pessoa do Sr. Eng o Alvellos, que 
não se cansava de falar das belezas 
daquela zona turística que é uma 
sua filha adoptiva: o solar de Pas- 
coais, o mel de Codeçoso, a riqueza 
florestal de Mondim, o Monte Fa- 
rinha (Senhora da Graça) de Celo- 
rico, as «fisgas» do Ermelo com as 
suas quedas de água, os locais por 
onde passou Camilo, o serpenteado 
da estrada, a panorâmica do alto de 
Alvão, e depois o Marão (despido 
da parte de Vila Real e arborizado 
da de Amarante), nada passou des- 
percebido até à chegada à Pousada 
de S. Gonçalo, onde foi oferecido 
pela Comissão Regional de Turismo 
da Serra do Marão um almoço re- 
gional sob a présidência do sr. Eng." 
Alvellos e com a presença do Pre- 
sidente da Câmara, e srs. Manuel 
Mota e Felisberto Abreu, frisou.se 
o progresso i dustrial, falando-se 
da Fábrica de Celulose que se pensa 
fundar naquela zona. 

No regresso a Amarante, visita 
ao cemitério de Candemil, sendo 
colocado um ramo silvestre na se- 
pultura simples de um Homem 
grande, em cuja mármore apenas 
figuram um nome e duas datas: — 
António Cândido — 1850 — 1912, 

No solar onde vivera o grande 
tribuno, ali ao lado, um monumento 
levantado pelos seus amigos. 

E Amarante também tem um 
monumento ao seu querido filho, 
no largo que adoptou o seu nome. 

0 IV Cncoatro será 
em Vila Real 

Amarante soube receber com 
amizade e fidalguia, prendendo a 
todos com os seus encantos. 

Agradecemos o acolhimento fi- 
dalgo d Câmara, da Comissão de 
Turismo, da Indústria, da boa gente 
de Amarante, E felicitamos a «Flor 
do Tâmega» nas pessoas de Artur 
Carneiro e Fernando Soares Gon- 
çalves. 

Para o ano, será Vila Real a rece- 
ber os jornalistas, no seu IV Encon- 
tro, talvez um pouco mais prolon- 
gado e dividido em duas partes 
distintas: a primeira, para sessões 
de trabalho, e a segunda, de con- 
fraternização. 

Ainda estaremos dentro da zona 
de Turismo da Serra do Marão e, 
por isso, o sr. Eng.o Pedro Alvellos, 
proclamado nosso sócio honorário, 
lá estará também para honra e sa- 
tisfação de todos. 

A nossa gratidão 

Vai mais uma vez para o nosso 
colega «Flor do Tâmega», especial 
mente na pessoa do Snr. Artur 
Carneiro, seu ilustre director, e do 
nosso camarada amigo e alma deste 
III Encontro, o Snr. Fernando Soa- 
res Gonçalves, que por nós saberá 
agradecer a quantos amarantinos 
cora ele colaboraram nesta nossa 
jornada em prol da Imprensa Re- 
gional. 

MESS DO AUTOMÓVEL CLUBE 

NO PORTO 

RECORDA-SE AOS EX.mos SÓCIOS DO A. C. P O 

MAGNÍFICO SERVIÇO DE ALMOÇOS E JANTARES 

RUA DE GONÇALO CRISTÓVÃO, 2 — PORTO 
v3 

Fábrica de Mosaicos 

F A M 1 l_ 

A major gama de padrões 

de mosaicos hidráulicos 

b 
i 

i BRAGA (Nogueira) 

V Telefone 22217 

Pdstelâríâ 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa. finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visllar a PASTELARIA 

aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

jeííiorcafê. 

d/I^Broziíeirâ 

- DE - 

Mio loogoliii de Ouolrts o [.■ 

TELEFONE. 22013 BRAGA 

Os parenta anos da Reuoludo 

(Continuarão da 4." página) 

Em rumo ao futuro: « Porém, 
se nos fora lícito, ao nosso louvor 
juntaríamos o voto de que, na 
medida do possível) mais se pro- 
gredisse, como é desejo comum 
e mesmo em Braga, sobretudo 
no que à educação, à assistência 
e ao bem social se refere... » 

Assim compendiaram três gran- 
des figuras de Portugal a projec- 
ção da Revolução Nacicnal, que 
começou no 28 de Maio de 1926. 

WÊÊ& 
9*Sr 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

1.° Cartório — Lie. Mário José 
Lopes de Carvalho 

Nos (ermos do disposto no 
Art. 212 do Código do Registo 
Preditl e para efeito de publica- 
ção, certifico, narralivamente, que 
por escritura de 26 de Maio do 
ano corrente, lavrada a fls 83 do 
livro de notas B - 4, do referido 
notário — , João Barbosa e mulher 
Carolina Gomes, lavradores, do 
Torrão, freguesia de Anais, do 
concelho de Ponte do Lima, fo- 
ram declarados com exclusão de 
outrem, donos e legítimos pos- 
suidores dos seguintes prédios: 

-Prédio rústico, composto de um 
Eido de lavradio, formado por 
três leiras, sito no lugar de Riba- 
dal, freguesia de Rio Mau, deste 
concelho, a confrontar do Norte 
com João Manuel da Silva e Sá, 
e a Levada, do Nascente com 
Alexandrino Torres Moreira, do 
Sul com Teresa de Jesus da Silva 
e Sá, e caminho do Lagar, e do 
Poente com o ribeiro, não des- 
crito na Conservatória e inscrito 
na matriz sob o artigo mil e um, 
com a denominação de Leiras do 
Lagar, com o valor matricial de 
16.475$00. 

Prédio urbano composto de casa 
térrea e engenho de fabricar azeite, 
sito no lugar do Lagar, freguesia 
de Rio Mau, deste concelho, des- 
crita na Conservatória sob o 
n.o 37.053, a fls. 109 do livro B. 
94 e inscrito na matriz urbana 
sob o artigo 74 com o valor ma- 
tricial de 3 240$00. — Que este 
prédio se acha inscrito em nome 
de Senhorinha de Araújo Ma- 
chado Gama, viúva, do lugar das 
Casas Novas, freguesia de Anais, 
concelho de Ponte do Lima. — 
Que, por morte desta, procedeu- 
•se a partilha extra judicial, da 
qual se desconhece a data e o 
notário que a lavrou, tendo este 
prédio, bem como o constante da 
certidão negativa atraz referida 
da omissão na Conservatória, 
ficado a pertencer à filha Julieta 
Azevedo Araújo e Gama, soltei- 
ra, maior, daquele lugar das Ca- 
sas Novas, a qual, por escritura 
de 21 de Março do ano corrente, 
lavrada no l.o Cartório da Secre- 
taria Notarial de Braga, os ven- 
deu aos justificantes. — De con- 
formidade com o exposto, são 
eles, justificantes, os actuai» donos 
e legítimos possuidores com ex- 
clusão de outrem, dos prédios 
aqui identificados. — Estas decla- 
rações foram confirmadas por 
Emílio Gonçalves Vieira da Cruz, 
Francisco Narciso Rodrigues e 
Manuel de Abreu, todos casados, 
proprietários, do lugar do Outrêlo. 
Costeira e Lagoeira, da freguesia 
de Anais, concelho de Ponte do 
Lima. — E certidão que extraí e 
vai conforme o original. — Secre- 
taria Notarial de Vila Verde, 
trinta e um de Maio de mil nove- 
centos e sessenta e seis. 

O Ajudante, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

flssiml i pFBDaoil 
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Noticias do Brasil 

(Do nosso Correspondente Armindo de Faria) 

V/árías noticias ocorridas no mês de Maio 

Rio de Janeiro — Dia 9 — Durante 
a semana passada, o Jornal do Brasil 
continuou a publicar depoimentos de 
personalidades de destaque sobre o 
caso da juventude extraviada, assunto 
que vem preocupando as autoridades, 
pais e educadores deste país. 

— O Governador da Guanabara 
nomeou, às últimas horas da tarde de 
hoje, o novo Director do Departamento 
de Trânsito, General Hildebrando de 
Góis Cardoso, em face de se haver 
demitido do cargo o General Delarei 
Gomide. 

Dia 10 — Os jornais desta cidade 
noticiaram a prisão, em S. Paulo, on- 
tem, do cantor Nelson Gonçalves, por 
estar envolvido no tráfico de «cocaína». 

Dia 11 — Foi inaugurado ontem, 
pelo Presidente Castelo Branco, o 
oleoduto Rio-Belo Horizonte. Em Tm- 
guá. Estado do Rio de Janeiro, o refe- 
rido oleoduto, na noite de ontem, foi 
presa das chamas, devido ao escapa- 
mento numa válvula. Pessoas vindas 
de um «culto», munidas de tochas, te- 
riam, na travessia do rio, ateado fogo 
ao líquido espalhado na superfície 
da água 

Dia 12 — Repercutem no rádio e na 
imprensa as declarações do senador 
norte-americano Roberto Kennedy, 
quanto ao subdesenvolvimento da 
América Latina, o qual declarou que se 
os Estados Unidos não ajudassem, 
com recursos e técnica, os países deste 
Continente, poderia acontecer de «ter- 
mos outro Vietname». 

Dia 13 — O psiquiatra Lázaro Con- 
tini declarou à imprensa que o caso do 
toxicómano Nelson Gonçalves, preso 
em S. Paulo, é mais um caso que exige 
tratamento e hospitalização, do que 
pròpriamente prisão. 

Dia H — Os jornais de ontem infor- 
maram que vai sair nova lista de ces- 
sações de direitos políticos «de toda a 
Cúpula do Partido Comunista Brasi- 
leiro». 

— Foi feriado no Estado da Guana- 
bara, ontem, pela passagem da data 
comemorativa da extinção da escrava- 
tura no Brasil. Por ser também o dia 
de Nossa Senhora de Fátima, realiza- 
ram-se cerimónias religiosas em todas 
as igrejas, embora os centros espíri- 
tas também festejassem o seu • Preto 
Velho». 

O Governo Federal anunciou 
ontem que vai baixar em cerca de 
35 «/o o custo do consumo de luz e te- 
lefones, o que represente um alívio 
considerável na melhoria do custo 
de vida. 

Dia 15 Faleceu em Itajubá o 
ex-presidente da República. Dr. Ven- 
ceslau Brás, com 98 anos de idade. 

Dia 16 — O Governador da Gua- 
nabara inaugurou o Hospital Central 
do Instituto de Aposentadoria dos Ser- 
vidores do Estado da Guanabara. 

Dia 17 = Qs maiores jornais noti- 
ciaram a resolução do Venerável Thie- 
ne Minh do Vietname, que convocou 
os budistas a se unirem contra Cao Ky. 

i P'a •'.? " O << Diário de Noiícias » desta cidade publ Cju um artigo do 
ex-governador Carlos Lacerda, inti- 
tulado « O Ato Mais Estúpido », criti- 
cando àsperamente o novo «Ato » 
assinado pelo Sr. Presidente da Repú- 
blica, regulando as próximas eleições 
indirectas. 

— Chegou a esta cidade uma dele- 
gação japonesa, que está interessada 
em vender aviões a toda a América 
Latina. 

Dia 19 — Repercutiu em toda a 
imprensa desta cidade o discurso feito, 
na Estância da Chambá, pelo General 
Justino Bastos, Comandante do III 
Exército, sediado em Porto Alegre 
sendo que * O Jornal » o publicou na 
íntegra. 

Dia 20 — Os jornais noticiaram a 
exoneração do Comandante do 111 
Exército, General Justino Bastos, 
ocorrida ontem, tendo o Ministro da 
Guerra nomeado para o cargo o Gene- 
ral Orlando Geisel. A exoneração 
obedeceu a um acto disciplinar; em 
face do discurso feito em Chambá, 
pelo Comandante exonerado, na últi- 
ma terça-feira. 

— Foi hoje noticiada aqui a reali- 
zação do Seminário Internacional da 
ONU, de 23 de Agosto a 20 de Setem- 
bro vindouros, a instalar-se em Brasí- 
lia e cujo tema será o «apartheid» 
existente em alguns países. 

Dia 21 — Os jornais continuam se 
referindo aos mais palpitantes assun- 
tos políticos da actualidade no Brasil. 

Armindo de Faria 

Fábrica de Bordados Reoionais 
OE ^====— 

IfÊntHn MMeienn ãMunius 
Variedade de Liahoa: — Toalhas de Mesa em todas es medidas. 

Jogos ã americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, efe. 
Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 

- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azelles, Mercearia, VlnSos, Refrlglrenles, Ferragens, adubos 
e Materials de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

SEVA! 

VOE PELA 

Para todas as informações 
difjja--se ao escritório da 
TAP mais próximo 
Em FARC. 
Rua D Fraoc.sco Gomei, 8 
No PORTO. 
Praça D. Fiiipo de Lencastre. 3 

na Praça Marquês de Pombal, 3-r/c. Esq. 
ou pelos teiefs. 5 91 01 e 4 21 10 

A TAP organizou, para si, 
UM SERVIÇO EGRECIAL OE ASSISTfiMCIi 

auÊB 

■» X »•>(>»>• 

1 rm TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 

tíSmímm. 



O VILAVERDENSE PAGINA TRÊS 

# 

Tribunal Judicial 

DE 

Vila Verde 

Anúncio 

(!.' Publicação) 

Pela 2.a secção de processos da 
secretaria judicial da comarca de 
Vila Verde, nos autos de ácção 
de divisão de causa comum que 
José Mendes de Freitas e esposa 
Maria Gracinda de Sá, ele ma- 
quinista e ela doméstica, residen- 
tes na rua dos Dois Amigos N.0 35, 
freguesia de Leça de Palmeira, 
concelho de Mafozinhos, comarca 
do Porto, movem contra Ana de 
Sá Arantes, solteira, maior, do* 
méstica, do lugar do Souto, fre- 
guesia de Souíelo, desta comarca,* 
Júlia de Sá Arantes e marido 
José Maria da Silva, ela domés- 
tica e ele comerciante, residentes 
na rua Aníbal Benévolo N.0 182, 
Rio de Janeiro. Estado de Gua- 
nabara, Brasil; Rosa Gomes, 
viúva, doméstica; Manuel José 
Gomes, solteiro, maior, cobrador; 
Maria Gracinda de Sá, solteira, 
maior, estes residentes no lugar 
da Ramalha, freguesia de Soufclo; 
Maria Idalina Gomes de Sá e 
marido Elísio Pereira, ela domés- 
tica e ele funcionário público, 
também do lugar da Ramalha, 
freguesia de Soutelo, desta 
comarca; e Alberto de Sá e mu- 
lher Idalina Moreira de Sá, ele 
comerciante e ela doméstica, re- 
sidentes na rua Senador Soares, 
N.o 40, Rio de Janeiro, Estado 
de Guanabara, Brasil, correra 
éditos de vinte dias contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos referidos indi- 
víduos para, no prazo de dez 
dias posterior ao dos éditos, re- 
clamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto do imóvel 
a vender sobre que tenham garan- 
tia real. 

Vila Verde, 7 de Maio de 1966 

O eicrípáo de Direito da l.a secção, 

a) António Monteiro 

Verifiquei: - 

O Juiz de Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho. 

Vila de Prado 

Apeio 

Agora que, com grande satisfaçBo dos 
pradenses, já seenconfrarn arranjadas na 
Vila a fonte de Santo António, o resguar- 
do da ponte e o cruzeiro levantado, ou- 
samos perguntar se não seria possív.l 
arranjar também a calçada e a pequena 
margem do rio Cavado que se encontram 
quase desfeitas com o verão à porta e 
com ele a afluência de gente de fora, 
dará nas vistas o estado vergonhoso 
desse pequeno recanto. Confiamos que 
haverá boa vontade em todos aqueles 
que, de qualquer forma, possam concor- 
rer para esse melhoramento que muito 
embelezará a nossa terra. Apelamos 
para todos os pradenses que, embora 
com sacrífrcio, resolvam esse assunto que 
é de grande necessidade para a Vila. 
Os nossos agradecimentos.—Z, 

Casa mentos 

No dia 3 de Abril: João dos Santos 
Correia Pimentel, do lugar de S. Sebas- 
tião. com Maria da Glória da Silva Fer- 
nandes, do Faial. 

No dia 2J de Maio: Severino Bsp- 
tlsta Gonçalves Moreira, de Frencelos, 
cora Maria Isilda da Cunha Soares, da 
Corga. 

No dia 28 de Maió: Alberto Bar- 
bosa Correia, de Panolas, com Aurora 
de Abreu Sousa, do lugar dos Carvalhi- 
nhos. Felicidades, 

Necrologia 

Em d. ze de Maio faleceu, no lugar 
do Portelo, João Dias de Sousa, solteiro, 
de 43 anos de idade. 

— Em catorze de Meio, no Asilo, 
faleceu Balbina Posa da Cunha Pereira, 
com 82 anos de idade. 

Reparos que sc impõem 

Há muitos anos que se debate o pro- 
blema daqueles vinte metros de estrada 
entre os canteiros do jardim de Praça 
Comendador Sousa Lima. Obra barata, 
é uma vergonha que, no melo dum jar- 
dim bonito, haja buracos na estrada tão 
fáceis de remediar. 

Assembleia de jovens 

Mais de duas centenas de jovens reu- 
nlram-se no dia 20 de Maio no Salão 
Paroquial, das 21 às 24 horas, tomando 
parte numa Assembleia sobre "Educa- 
ção. onde o diálogo foi a melhor carac- 
tetística do encontro entre rapazes e ra- 
parigas expondo os seus pontos de vista. 

Primeira Comunhão 

Realiza-se hoje a l.a Comunhão de 
mais de uma centena de meninos e me- 
ninas, na Missa das 10 horas na Cripta 
com a respectiva entrega de diplomas 
no final. 

A's Donas de Casa 

IMnli Visitem a secção de Louças da 

Lindos Serviços 

Jantar — Café — Chá — A'guas e Licores 

Telcf. 9 2 no  Vila de Prado 

- T - A Maquina de Costura 

ALsMfA de Fama Mundial 

Alta qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar. 
Vendas com facilidades de pagamento 

Agente no Concelho de Vila Verde 

Manuel Soares Nogueira 
Telefone 32 147 

GOIVIIB© 
D E  

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE (Minho) 

Fazendas de Ld, Algodão 
e Miudezas 

Orion, Dralon e Tirilene só nesta Casa 
Artigos de Oriança —Sempre novidades e bons preços 

Agente da Sociedade Portuguesa "de Seguros 
Correspondenta em Vila Verde do Banco Português do Atlântica 

Da Administração 

Pagamento de assinaturas 

J «é Gomes de Oliveira (Cabanelas), 
até 2-3 66: Antonio Jaaquira Bouça 
( Freiriz ), até 19-3-66 : Abel Pereira 
(Freiriz), até 19-3-66; P.e António Pei- 
xoto de Oliveira (Freiíiz), até 19-3-66; 
Dr. Amaro José de Oliveira (Marran- 
cos), até 19-3 66; António Gonç Ives 
(Marrancos), aré 17-2-66; Jcsé Domin- 
gos Peieira de Sousa (França), até 6-2- 
-67; António Ferreira da Silva (Braúl), 
até 25-11-66; José Augusto Simões de 
Macedo (Prado), até 19-3 67: Adriano 
Lourenço Fernandes (Pradc), até 6-5- 
-67; Paulo do Nascimento Dias (Pisões), 
até 10-11-67: José Augusto Soares (Bra- 
ga), até 21-4-66.- Manuel Vivas Gomes 
(Lisboa), com 50$00 até 19-3 67; Carlos 
da Costa Macedo (Amadora), até 5-5-67; 
José Peixoto (Prado), até 25-5-67. 

Pico de Regalados 

O Snr. António Pimenta, casado com 
a Sr a Adozinde Barbosa Vilela da Silva, 
sobrinho por afinidade do Snr. P e Ma- 
nuel Vilela da Mota Barbosa, adquiriu 
ume casa nesta vila do Pico de Regala- 
dos onde vende os bons vinhos desta 
região e onde se saboreiam os bons 
petiscos. Para atrair a simpatia dos seus 
fregueses tem um harmonioso giradis- 
cos para Iransmiiir músicas portuguesas. 
O nosso amigo Pimenta esteve vários 
anos no Brasil e actualmente estabele- 
ceu-se nesta vila. Está animado da me- 
lhor vontade para Incutir nos seus fre- 
gueses o cumprimento da lei de Deus, 
pois sabemos que fechava a porta da sua 
casa meia hora ames do que está deter- 
minado para que todos fossem assistir 
ao mês de Maio que se realizou com 
grande número de devotos na capela 
da Senhora da Salvação. 

Gomide 

Trabalha-sa com entusiasmo pare a 
vinda de energia eléctrica para esta fre- 
guesia e para a vizinha de Barros. 

Este melhoramento já é esperado há 
muito tempo e parece que brevemente 
vai ser uma consoladora realidade que 
muito vai engrandecer estas duas fre- 
guesias. O nosso estimado assinante, 
Adelino Araújo Dias que veio passar 
uns dias de repouso na sua casa e que 
já voltou com a sue estimada esposa 
para o Rio de Janeiro, é um grande 
amigo do progresso de nossa freguesja 
e jé ofereceu uma generosa esmoie 
pare custear as despesas da planta que 
se vai organizar para a vinda da elec- 
trlcidede para a nossa terra de Gomide 

Os habitantes de freguesia de Barros 
também estão animados do melhor 
vontade. 

Com a união de todos, tudo se fará, 
— Na sua casa do lugar do Outeiro 

desta freguesia faleceu repentinamente 
a Snr.a Rosa Luísa da Silva que contava 
80 anos de idade. Realizou-se o fune- 
ral na igreja paroquial com a assistên- 
cia de vários sacerdotes. 

Pez à sua alma e pêsames à família. 

Sande 

Realizcu-se nesla freguesia o dia da 
< Mãe • e pediu-se à Mãe do céu que 
abençoasse as mães desle freguesia. 

A devoção do mês de Maio e Iodes 
as -rações que se rezaram na Igreja 
foram por essa Intenção de Ião grande 
importância, 

— Está organizada uma comissão 
para traiar das obras que se vão rea- 
lizar na residência paroquial desta fre- 
guesia 

Estão orçadas em vinte mil escudos 
a a quasl totalidade dos paroquianos 
estão com entusiasmo para conseguir a 
importância pare as referidas obras. 

Foi lançada uma subscrição e alguns 
quiserem aumentar a sua colaboração 
com mais do que aquilo que lhes tinha 
sido atribuído. 

Parabéns a quem sabe cumprir o 
seu dever. — C. 

Assinai e anunciai 

« 0 Vilaverdense» 

A LAVOURA 

Para aumentar as COLHEITAS e poupar SALÁRIOS 

recorram ao 

mniso cmcEmugg miggiicncgg nguigg. 

Atrav/és das Folhas 

F E R F O L I 

azoto 20 o/0 Acido fosfórico 20 o/0 potassa 20 o/q 
OLIGO-ELEMENTOS: Boro—Zinco—-Cobre —Enxofre—Perro - Cobalto 

Manganésio. 
Pode ser aplicado conjuntamente com as caldas cúpricas ou qualquer calda iosecticida 

ou fungicida. 
Com FERFOLI poderão adubar TODAS AS SUAS CULTURAS. 
Et» terrenos desfavoráveis, ou em períodos de seca a adubação pelas folhas 

é a maia rápida e eficaz. 
Adubando com FERFOLI obtem-se um aumento de 
produção, até 50 mais que o normal 

Crescimento natural e rápido — Colheitas abundantes e precoces 
Doses para 100 litros de água ; 

Adubação complementar  200 grs. — Esc. 6Í00 
Adubação total   500 grs. — Esc. I4$00 

4 a 5 aplicações em cada cultura. 
FERFOLI é um produto dos 

Estabelecimentos de Importação 

ERNESTO F. D OLIVEIRA 

L I S I 0 1 
Rua dos Sapateiros, II5-1. o 

Telefs. 322478-322484 

s- a. R. L PORTO 
R. Mousinho da Silveira, 195 l o 

Telefone, 22031 

" U Batiau [aia iaplura 

a a ielra Bo nua.. 

Sob o título em epígrafe publicou 
« O Vilaverdense » no seu n," 255, de 
15 de Maio, um artigo que, dada a 
irreflexào com que foi redigido, cons- 
titui uma grave acusação que nâo pode 
deixar de ser repelida pelos autênticos 
comerciantes. 

Lê-se numa passagem do dito ar- 
tigo: «... e os comerciantes desta re- 
gião espraiam-se publicamente, etc. 
etc. 

Ora, se bem me lembro, o artigo 
os é um artigo definido que, neste 
caso, se refere, concretamente e sem 
excepções, a todos os comerciantes 
da Ribeira do Neiva. 

Confesso que fiquei espantado 
com a insólita leviandade com que no 
conceituado jornal que é «O Vilaver- 
dense» se fez referência a um assunto 
tão sério e pergunto: poderá o Sr. C. 
— que se «espraia» tanto à vontade— 
afirmar que todos os comerciantes 
desta região enveredam pelo caminho 
da candonga? Com certeza que não 
pode, porque,felizmente, ainda há co- 
merciantes e, se não pode, deveria 
ter posto as coisas nos seus devidos 
lugares, substituindo o artigo os por 
uns ou alguns ou vários, conforme o 
seu gosto e melhor adaptação ao que 
de concreto conhece ou, muito simples- 
mente, suprimi-lo. 

Por desnecessário nada mais acres- 
cento e espero que este reparo seja 
tomado em consideração. 

Francisco José da Costa 

Festa das Crianças — Maiol Mês de 
Maria! mês das flores e das crianças. 

A nossa terra viveu no passado 
domingo uma festa simples, mas dum 
valor extraordinário perante Deus; a 
primeira comunhão de mais de meia 
centena de crianças. A igrejaparoquial 
estava repleta de fiéis que não quise- 

A' Margeai do Hooiem 

São Miguel de Oríz 

— Depois de uma temporada entre 
nós, em descanso e de visita a sua mâe, 
no lugsr de Portela, retirou para os Es- 
tados Unidos da América, tcompanhedo 
de sua esposa e filhos, o nosso conterrâ- 
neo sr, António Carlos Mendes da Silva, 
que, entes de partir, quis deixar iniciada 
a obra de uma nova Imagem de Nossa 
Senhora do Saraeiro, para a n-^tsa igre- 
ja paroquial. Bem haja. 

Também, depois de um período de 
descanso na sua casa do mesmo lugar 
de Portela, voltou às suas ocupações em 
França o sr. José Joaquim Gonçalves 
Nogueira. A ledos desejamos boa via- 
gem e boa sorte. 

Santa Marinha de Oriz 

— Com o nome de Paulino foi ba- 
ptizado mais um filhinho de Manuel 
Martins Maiques e de Angelina Castro 
Cerqueira, do lugar de Além. F. ram 
padrinhos o avô materno Manuel An- 
tónio Cerqueira e a fia paterna Rosa de 
Jesus de Sousa, 

—Deu-se à dia» no lugar do Paço, 
um princípio de incêndio em casa do 
sr. Raúl de Jesus Rodrigues, originado 
no habitual descuido das crianças a 
brincar com fósforos e palha. Dado o 
sinal de alarme, foi o fogo extinto pelo 
povo, que se juntou em grande número, 
evifando-se a sua propagação àlém da 
lenha, que ardeu, e que foi o único pre- 
juízo, além de algumas tábuas queima- 
das da sequeira, por onde começou,-C. 

ram perder esse momento solene de 
um criança receber pela primeira vez 
Jesus no seu coração. Que a mãe de 
Deus abençoe estas crianças simples 
e puras, como as flores que oferece- 
ram às suas mães, neste dia feliz da 
sua primeira comunhão, 

— Em gozo de licença esteve junto 
de sua família, o nosso amigo José 
Gonçalves Gomes, cabo de Aviação 
em Sintra. Felicidades.—C. 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento armado 

Argolas para poços-Peças para minas-Barricas-Vigamentos 
- Esteios - Blocos para construção 

Manuel José de Sá Burros 
Coucitiru (Calvário) Telef. p. f. 36164 VILA VERDE 

NXN 

Não é publicidade 

São factos 

Nitratos dô Portugal, únicos produtores de : 

Nitrato de Cálcio 

Nitrapor 

Nítrolusal 
que em 30 de Junho de 1963 dos seus excedentes industriais apenas tinham exportado para a 
Espanha, Nitrato de Cálcio no valor de uns 

7.000 contos 
passaram depois a exportar também Nitrapor, ,e NitrolUSal para a Espanha, Tur- 
quia, Roménia, Checoslováquia, Líbano, Austrália, Africa do Sul, Rodésia, etc. 

Assim, com a exportação de todos estes adubos, até 28 de Fevereiro, fizeram entrar no 
País mais de 200.000 contos de divisas, em menos de (rês anos ! 

Consuma destes bons produtos e confronfe-os com outros. 
Não poupe nos adubos. 



míMàséêm êsemésmé 

Único Jornal do Concelho de Vila Verde 

PREÇO ANUAL DA ASSINATURA 
Confinetite  30$oo 
Uhrttuiai e Brasil ( viõ marítima )  60$00 

( via aérea )  145$00 
Outras Nações ( via marítima )  70$oo 

. (via eérea) • lesèoo 
( O pagamento deve ser sempre adiantado ) 

Os quarenta anos 

ãu Hevoiução JVacionai 

na vi tia tia J¥ação 

(Continuação da La página) 
no Ultramar até à guerra que nos 
tem sido imposta pára defesa da 
integridade nacional. "E no en- 
tanto o trabalho feito... corres- 
ponde ao conjunto de aspirações 
que desde largos anos se pres- 
sentiam no mais profundo da 
Nação Portuguesa e eram as suas 
necessidades vitais.. 

Demonstra como a solidez das 
finanças públicas constituíram o 
alicerce do real enriquecimento 
e progresso nacional, seguindo-se 
novos horizontes à agricultura, 
que fora a única riquezâ nacio- 
nal, quando não havia outros ru- 
mos como os actuais da indus- 
trialização. A agricultura deve 
ser orientada no sentido de asse- 
gurar o sustento da Nação. 

Expôs as dificuldades perpas- 
sadas nas tentativas de alicerçar 
o enriquecimento do país, desde 
o século XVII, que se desvane- 
ceram quase todas. 

Afirma : «Eu compreendo as 
dúvidas e hesitações. Vivemos 
um momento crítico da história 
do pensamento político e mais 
simplesmente um momento crí- 
tico da história do mundo. Tudo 
está em crise ou sujeito a crítica 
--a moral, a religião, a liber- 
dade dos homens, a organização 
social, a extensão intervencio- 
nista do Estado, os regimes eco- 
nómicos, a própria Nação e as 
vantagens da sua independência 
ou da sua integração com outras 
para formação de grandes espa- 
ços económicos e políticos...» 

Põe como razão da sua conti- 
nuidade no governo os interesses 
da continuidade política, para 
integridade da Pátria e para de- 
fesa de todos cs heróis que por 
ela se bafem, a quem saúda. 

Na velha Catedral de Braga, 
no solene Te Deum, falou o se- 
nhor Arcebispo Primaz. Fá-lo 
com a autoridade. «Assistiu ele. 

Já chegou o jipe 

para os Bombeiros Vo- 

luntários de Vila Verde 

Causou grande regosijo, em 
Vila Verde, a chegada do novo 
jipe para complemento do mate- 
rial mais necessário para os Bom- 
beiros Voluntários de Vila Verde. 

E um carro veloz, em condi- 
ções de poder entrar nos cami- 
nhos das nossas aldeias, onde o 
pronto-socorro, que já possuíam, 
não podia ir. 

O jipe apetrechado com todo 
o material necessário e com o 
seu carroceamento ficará por 
cerca de cento e cincoenta contos. 

A Inspecção de Incêndios da 
Zona Norte dá cerca de oitenta 
contos, o resto terá de adquirir-se 
no Concelho. Os vilaverdenses 
têm sido generosos, recebendo 
bem os Bombeiros que percor- 
rem as freguesias angariando do- 
nativos. 

Falta ainda percorrer algumas 
freguesias, que já esperem a sua 
vez, para concorrerem para tão 
útil iniciativa para a segurança 
dos nossos povos. 

Assim, ficarão os nossos Bom- 
beiros, que têm um bom e dis- 
ciplinado Corpo Activo, com 
material do melhor das Corpo- 
rações da província. 

e o seu Cabido ao lado do seu 
Bispo, ao nascimento da Pátria». 

Ao perguntar o porquê desta 
cerimónia, responde: "Eníendo-a 
no gesto, em que me apontais 
para o livro que hoje em vossas 
mãos de honrados servidores da 
Nação trazeis à Sé, livro escrito 
em carácteres relevantes de prata 
e oiro, com este título; Quarenta 
Anos, e cuja primeira página 
de Braga. Os últimos quarenta 
anos da história de Portugal! São 
capítulos densos, são páginas de 
ansiedade, de sangue, de vibra- 
ção, de restauração do passado, 
de fidelidade a um dever, de pa- 
cificação geral, de paz religiosa. 
Seja qual for a filosofia que se 
faça dos acontecimentos, fer-se-á 
de admitir e admirar sempre o 
número de páginas do livro com 
a história multiforme do dia a dia, 
e o esforço, a dedicação, o sa- 
crifício, a vida, e até a morte, de 
quantos as escreveram a golpes 
de audácia e de muito engenho. 
Pelo bem realizado em prol co- 
mum, — e tanto é — vindes vós 
hoje, aqui cantar Te Deum... . 

E resume.- ... 'a nós compete 
olhar e honrar a beleza das 
"capelas imperfeitas, construídas 
durante este período. Mas onde 
está a obra humana que não seja 
«capela imperfeita» ?.,.» 

(Continua na 2.' página) 

No XL Aniversário 

da Revolução Nacional 

Braga, tu és a Roma Portuguesa. 
O teu nome ressoa aos quatro ventos. 
Revestida te vejo de grandeza, 
Com requintes de belos sentimentos. 

Aqui se gerou forte movimento, 
Movimento de paz e redenção. 
Foi em feliz hora, em feliz momento, 
Deus atendeu; orar não foi em vão. 

Daqui partiu, em arrancada heróica, 
O General da força comandante; 
Decidido a sofrer, vontade estóica, 
Ordena: acanfe.' Avante! Sempre avante! 

E a força deste bravo chefe avança. 
O Exército, em breve, a ele adere. 
Vitória retumbante, então, alcança. 
Não há batalha nem luta se fere. 

O 28 de Maio, em letras de oiro, 
Na nossa História eu vejo bem impresso. 
Veio criar um mais rico tesoiro 
E veio abrir a senda do progresso. 

O Município Bracarense vibra 
Que entusiasmo vai neste cantinho.' 
Braga, corpo gentil de rica fibra, 
B excelente coração do Minho. 

Aqui há lindas salas de visitas, 
Sempre á disposição dos visitantes. 
Há flores, alcatifas tão bonitas! 
Braga de hoje não é como era dentes. 

Também, para os presentes e vindoiros, 
A celebrar a data gloriosa, 
Braga ergue ao seu Marechal cheio de 

| loiros. 
Estátua grande, bela e majestosa. 

Mui perto do Quartel donde partiu 
A salvar Portugal e sua gente, 
Bis o Marechal que impor paz conseguia 
Com seu valor de forte combatente. 

Braga, 28-5-66 

A. S. A. 

Escolas do Bom Sucesso 

Vila de Prado 

Sabemos que o sr. Presidente da Câ- 
mara resolveu o problema ingente que é o 
das instalações escolares do Bom Sucesso- 

A herança que recebeu, não permite 
ao sr. Dr. Mouteira Guerreiro, encarar 
o problema com largueza de vistas, 
como o caso requere. £ que, além da 
reparação do velho edifício, há que en- 
cerar também a sua ampliação, visto 
que, há presentemente, quatro lugares a 
funcionar em duas salas. Ê ainda ne- 
cessário contar com o aumento de po- 
pulação e com o funcionamento da 3.' 
e 6.' classe, conforme está decretado. 

Daqui se conclue, sem necessidade 
de mais argumentos, que sio precisas 
seis salas e abandonar o velho edifício 
e a segunda soluçSo é construir um edi- 
fício de quatro salas e conservar o ve- 
lho edifício com as suas salas amplas 
e cases de habitação sempre úteis e van- 
tajosas. 

Se dependesse de nós optaríamos por 
esta última solução, pois há certa van- 
tagem em que a 5.a e õ.a classe funcio- 
nem afastadas das outras. 

As Festas Concelhias 

(Continuação da 1." página) 

No dia 11, sábado, as Bandas 
de Música de Vila Verde c do 
Vale de Cambra, à tarde e no 
arraial da noite, darão concertos 
musicais; no dia 12, domingo, 
haverá concertos musicais por 
duas Bandas do Minho, e no ar- 
raial da noite, será a Festa Fol- 
clórica. 

No dia 13, será a Grande Fei- 
ra Franca, Concurso Pecuário, 
com concertos musicais por duas 
Bandas deste Concelho, com 
arraial à noite. 

Todos os arraiais teraO fogo 
de artifício. 

Procura garantir-se que as em- 
prezas de camionagem montem 
serviços extraordinários para to- 
das as regiões do Ccncello, nos 
principais dias festivos, 

"0 ^iAa^erôiensc 

Encontra-se à venda; 

Em Prado: — Na residência paroquial, 
onde se tratam todos os assuntos referentes 
à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde: — Na Livraria Rainha. 

Em Braga: — Na Livraria Central — 
Avenida Marechal Gomes da Costa. 

Ora, quer para um edifício de 4 ou 
6 salas é necessário terreno e nós temos 
o terreno da feire, onde se pode dar ao 
edifício a orienteçâo ideal com páfeo 
coberto, instalações sanitárias modernas, 
o que nSo é possível no velho edifício. 

Um edifício escolar destina-se a ser- 
vir muitas gerações e por isso deve cons- 
truir-se no sitio ideal, custe o que custar 
e doe a quem doer. 

O terreno tem sebre ele o direito 
planfanfe sem grande valor no ceso de 
expropriação. Mas os "proprietários, 
desse direito planftnfe. são pessoas com- 
preensivas e educadas que, que esteu 
certo, não hesitarão em oferecer os 
seus direitos sobre esses terrenos. 

Eis uma opinião, aliás igual à do 
Sr Engenheiro da Delegação de C. Es- 
colares, que há quatro anos estudou 
este assunto. 

A Equipa do Sporting Clube de Braga 

escreveu a página mais brilhante 

da sua carreira 

ao vencer o Setúbal 

no final da Taça de Portugal por d-0 

Na presença do Chefe do Estado, 
ministros do Inferior, Educação Nacio- 
nal e da Defesa Nacional, Subsecretário 
da Juventude e Desportos, director-geral 
dos Desportos e de outras alfas indivi- 
dualidades, e perante uma multidão que 
quase encheu o Estádio Nacional, dis- 
putou-se a final da Taça de Portugal 
entre o Sporting de Braga e o Vitória de 
Setúbal, Os bracarenses, realizando um 
jogo memorável, venceram por 1-0, ga- 
nhando assim o importante troféu. 

Damos, a seguir, a "fiche, do jogo : 
Jogo no Estado Nacional,, Arbitro : 

Braga Barros (Leiria). SETÚBAL.- — 
Mourinhoj Conceição, Torpes, Leiria e 
Carriço, Jaime Graça e Augusto: Ar- 
mando, José Maria, Carlos Manuel e 
Quim. 

BRAGA — Armando: Mário, Juve- 
nal, Coimbra e José Maria, Canário e 
Luciano: Pcrrichâo, Adão e Estevão. 

Ao intervalo : — O-o. 
I-O, aos 76 minufoss bolâ «corrida» 

de Canário para Bino e deste para Adão, 
que abriu para Perrichon. O argentino 
infiltrou-se, aguardou a saída de Mou- 
rinho e atirou para as redes desertas. 

No final, o Chefe do Estado, entre- 
gou ao "capitão, da turma bracarense, 
Carlos Canário, a Taça de Portugal, 

cerimónia que toda a assistência subli- 
nhou com demorados e entusiásticos 
aplausos. 

Estava escrita a página mais 
brilhante dó já rico historial do Spor- 
ting de Braga. 

-I- 
O Sportldg de Braga ganhou a Taça 

Nacional ao vencer o Setúbal no Jamor, 
com a presença do Chefe do Estado, 
por 1-0, depois de ter derrotado brilhan- 
temente o Benfica e o Sporting Club de 
Portugal. 

Os vencedores foram recebidos em 
apoteose em Braga, fechando nessa far- 
de todo o comércio e indústria. 

Algumas notícias que deram os jor- 
nais: 

Jornal de Notícias: Sporting de Bra- 
ga: Proeza histórica na impolgante fi- 
nal do Jamor. 

A Bola; Braga—glória até ao fim! 
O Comércio do Porto: Vitória de 

grande gala para o Sporting de Braga na 
sua primeira final de sempre. 

O Primeiro de Janeiro: Prémio justo 
para uma carreira notável. 

Mundo Desportivo: Homens tranqui- 
los, os de Braga. 

A Bola: o Sporting de Braga arre- 
gaçou as mangas da camisa. 

Ill Encontro da Imprensa Regional 

d Aquém Douro, 

na Vila de Amarante 

^Continuarão da IA página) 

Amarante reccbeu-nos bem 

Pelas II horas, do dia 14 de Maio, 
meia centena de jornalistas reuniu- 
-se no Centro e Interesses do 
Parque de Campismo, sobranceiro 
ao rio Tâmega. Éramos convida 
dos de honra da Vila Amarantina, 
por intermédio do nosso colega 
«Flor do Tâmaga». Nesta primeira 
sessão de trabalhos tivemos a pre- 
sença íidalga do Snr. Eng.o Pedro 
de Alvellos, Presidente da Comis- 

A V T A 

DO DO 

Portugal vai receber informações me- 
fereológicas directamente dos satélites 
artificiais da especialidade, sobretudo 
dos "Essa II e "Ntmbus,,. 

= Continuam as negociações para 
devolver Gibraltar, na posse da Inglater- 
ra, à Espanha a quem de direito pertence. 

= O Bispo Auxiliar de Beja, D. An- 
tónio Cardoso Cunha, foi nomeado 
Coadjutor da diocese de Vila Real, com 
futura sucessão, 

= Integrada nas cerimónias comemo- 
rativas do "Dia da Mãe,, cinco casais 
com 57 filhos foram galardoados pela 
Obra das Mães e recebidos pelo Chefe 
do Estado. 

= Em Quebec ( Canadá ), Frederik 
Doslon, presidente dos tribunais de pri- 
meira instância da mesma província de 
Quebec, referindo-se aos novos livros 
de leitura dos primeiros anos, fez uma 
declaração explosiva : "a recente modi- 
ficação introduzida pelo Ministério de 
Educação procura fazer esquecer Deus e 
a religião, facto intolerável numa pro- 
víncia com 85 por cento de católicos e 
10 por cento de protesfenfes.. 

Nos desenhos dos livros, onde anti- 
gamente estava uma Virgem, hoje pin- 
tou se um jarro de flores e uma pequena 
heroina dos livros, entes ia à Missa hoje 
vai fazer uma excursão, fenfando-se su- 
primir toda a referência ao sobrenatural. 

= Os Estados Unidos tem três mi- 
lhões de homens em armes, distribuídos 
pelo Exército, Marinha, Aviação e Fu- 
zileiros Navais. 

= A batalha de Verdum, onde na 
l.a Grande Guerra houve cerca de 800 
mil mortos, foi comemorada com a pre- 
sença de 500 franceses, entre os quais 
muitos antigos combatentes. 

= Foi anunciada a publicação dum 
novo diploma regulador do Contrato de 
Trabalho que vai modificar e melhorar 
as condições do trabalhador português. 

= Cerca de 19 mil marítimos de In- 
glaterra estão em greve ficando quase 
todos os portos paralisados recentindo-se, 
com esse facto, a economia nacional 
com agravamento dum mal-estar geral 
das populações. 

=«= Estão a ser estudados novos tipos 
dc avião para transportarem 450 passa- 
geiros, dispondo inclusivamente de pis- 
cina, cinema e outras diversões. 

= Paulo VI, por ocasião do 50.° ani- 
versário da batalha de Verdum, afirmou: 
"A Igreja deve estar presente quando se 
trata de exaltar o amor da Pátria,,. 

= Cuba em pé de guerra prepara-se 
para dar combate aos americanos devido 
a um incidente no perímetro defensivo 
da base de Guanfanamo. 

= Vindas de Pádua chegam a Lisboa 
no dia 4 de Junho duas insignes relíquias 
de Santo António. 

A tã es 

A passar as férias de Páscoa na sua 
terra natal, veio do Brasil o Sr. Fernando 
Pimenta Antunes, filho do Sr, António 
José Antunes e de D- Delfina Pimenta 
Antunes. Veio de avião e passou um mês 
com os seus familiares. 

— Do Brasil veio também o Sr. Ade- 
lino Araújo Antunes, filho de Manuel An- 
tunes e de Rosa Ana de Araújo. 

Há oito anos ausente dos seus fami- 
liares, foi para todos uma presença feliz: 

A todos, desejamos muitas felicidades. 

são Regional de Turismo da Serra 
do Marão e do escritor Manuel 
Boaventur , e escutamos interessa- 
dos, a comunicação sobre o valor 
da Imprensa Regional pelo Sr. José 
Rosa de Araújo a qual se seguiram 
várias trocas de impressões assen- 
tando se, por sugestão do nosso 
enviado ao Encontro, numa expo- 
sição da Imprensa Regional em Vigo 
para um possível intercâmbio entre 
o Minho e a Galiza. 

Cumprimentos à Câmara 

e almoço 

Antes do almoço, fomos cumpri- 
mentar o Presidente da Câmara, 
Snr. Adriano Soares Natal que teve 
palavras de muito apreço pela Im- 
prensa Regional, em resposta à sau- 
dação de Jerónimo de Castro, nosso 
colega de «Correio do Minho». 

Depois duma rápida visita ao 
novo Palácio de Justiça forno-nos 
até ao Hotel Silva onde se realizou 
o almoço oferecido pela Câmara de 
Amarante, gentileza que não pode- 
mos esquecer, com vinhos regionais 
das Caves da Cerca, Moura Basto 
e Casa da Calçada que nessa mesma 
tarde visitamos e fomos brindados 
com um beberete pelos sócios Srs. 
Manuel da Mota e José Albano 
Sardoeira. 

Outras visitas 

Depois dos brindes e algumas 
considerações sobre o Encontro e 
uma breve palestra do escritor Ma- 
nuel Boaventura fomo-nos de visita 
às Fábricas «Tabopan», importante 
indústria de madeira aglomerada, 
com exportação principalmente para 
a Suiça e Inglaterra, numa média 
de 12 a 13 mil toneladas por mês. 

A noite, no Restaurante José da 
Calçada, houve um jantar oferecido 
pelas Indústrias «Tabopan» a que 
presidiu o sócio Snr. Felisberto de 
Abreu. O seu irmão Snr. José 
Gonçalves de Abreu, ausente em 
Londres, esteve presente por um 
telegrama que enviou a fazer votos 
pelo êxito do Encontro, 

(Continua na 2." página) 


